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Um inquéritoa quese estáprocedendona CAPES (Cam-
panhaNacionaldeAperfeiçoamentodePessoaldeNível Supe-
rior), emboraaindanão terminado,já reveladadosqueindi-
cam,positivamente,quenemtôdasas escolasdenívelsuperior
estãoconseguindopreeencheras vagas fixadaspelosrespecti-
vos ConselhosTécnico-Administrativos(ou órgãos equivalen-
tes) paraas primeirassériesdetais escolas.
Tal deficiênciadematrículanãoprovémda falta de estu-
dantescomopoderiaparecerà primeiravista,masda falta de
preparodoscandidatospara venceras provasdosexamesves-
tibulares.
De fato, os dados parciaisaté agorarevelados,emparte
levantadospelaCAPES, emparteprovenientesda um inquéri-
to realizadopelarevista"PLAN" (Distrito Federal), sãoos
seguintes:
Escolas Vagas Candid. Aprov
UniversidadedoBrasil. . . . . . . . . . . . . . . . . 20505051779
UniversidadeCatólicadoRiodeJaneiro. . . . . . . . 580 712 360
UniversidadeoDistritoFederal. . . . . . . . . . . 800 1867679
UniversidadeRural. . . . . . . . .. . . . . . . .. 100 108 35
FaculdadedeDireitoCândidoMendes.. . . . . . . . 100 226 37
FaculdadedeDireitoGamaFilho. . . . . . . . . . .. 100 239 122
FaculdadedeDireitoBrasileira.. . . . . . . . . . . 100 290 131
FaculdadeEconômicadoRiodeJaneiro. . . . . . . . 150 138 60
FaculdadeEconômicadaA. C.M. . . . . . . . . . .. 140 28 22
FaculdadeEconômicad F.D.F.. . . . . . . . . . .. 200 76 65
FaculdadeEconômicada Pr. da República(D.F.) . . . 100 36 :32
FaculdadedeMedicinae Cirurgia. . . . . . . . . . . 100 562 145
Sub-Total.. . . . . . . . . . . . . . . . . 442093323467
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UniversidadedeSãoPaulo.. . . . . . . . . . . . . . 2200 48091335
Universidadeda Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . 980 879 430
UniversidadedoParaná . . . . . . . . . . . . . . . . 1450 1906 888
FaculdadedeFilisofiadoParaná. . . . . . . . . . .. 280 92 8[1
TOTAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . 9330170186204
NOTA: - A Faculdadede Filosofia,a,FaculdadedeCiênciasEconô.
micas,a EscolaSuperiorde Químicae o Cursode Veterináriada Escola
Superiorde Agriculturae Veterináriado Paranárealizaramdois concur-
sos de admissão.
Portanto,somentenas instituiçõesmencionadaspermane-
ceram3.126lugares(31% !!!) sempreenchimento.
Êste quadromerecealgumasconsiderações:
1. A sociedadebrasileiradespendegrandessomascoma
educaçãosuperior.Entretanto,parte dessadespesaé inutiliza-
da pelonãoaproveitamentodasvagasnãopreenchidas.
SónasescolasdoDistrito Federal,cêrcademil lugaresfi-
caramdisponíveis,emboraas escolastivessemprofessôres,la-
boratórios,salasdeaulas,etc.,prontospara receberalunos.
Na UniversidadeRural, por exeemplo,emboraa capacida-
dedasduasescolaslá existentesfôssede 100vagasem1953,a
matrículageralna primeirasériealcançouapenas35,isto é a
têrçapartedacapacidade.
Quandose imaginaquea Agronomiae Veterináriaestão
a exigira tecnificaçãointensivadesuasatividades,a fim depo-
der atenderaosreclamosda opiniãopÚblicaquepedemelhor
nível de vida para as populaçõesrurais dopaís,e quandose
pensaqueessatecnificaçãosó se poderáobteratravésda for-
maçãoregulardeespecialistasem escolasdenível universitá-
rio, começa-sea verificar quea recusadematrículados73jo-
vensquenãoconseguiramingressarnaquelasescolasemvirtu-
de de deficiênciasde sua formaçãosecundáriarepresentanão
só um choqueemocionalpara as pessoasenvolvidas,mas,tam-
bém,umaperdaextremamentesensívelpara nossaeconomia.
2. Algumasescolas,'percebendoclaramentea gravidade
da situação,atendendoaindaà pressãodos interessadose de
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suasfamílias,resolveramadotara soluçãodeumasegundaépo-
ca deexamesvestibulares,comosepodeverificar,aliás,nopró-
prio quadroacima.
É claro,porém,queessasoluçãonãoresolvecousaalguma,
pelocontrário,cria novose tremendosproblemaspara as esco-
las superiores.
Defato oscandidatosforamreprovadosporquenasprovas
vestibulares,revelaramnãopossuiro amadurecimentointelec-
tual suficienteou o nívelmínimodeconhecimentosespecializa-
dosqueas escolassuperioresfixaram comoessencialpara um
rendimentorazoáveldoscursosqueoferecem.O examevestibu~
lar de2aépoca,feito logoapóso primeiro,simplesmentecolo-
ca dentrodasclasseselementosnãopreparadosdemisturacom
elementoscomboaformação,demodoqueosprofssôres,aoda-
rem assuasaulas,podemter a certezadedirigir-sea doistipos
completamenteheterogêneosdeestudantes.
E é claroqueo cursoseráiniciadocomsériosprejuízospa-
ra um,paraoutroou para ambososgruposdealunos.
Observemos,depassagem,quea escolasuperiorcomessa
precaríssimasolução(exclusivamenteoportunística,semqual-
querbasetécnica)poderávir a prejudicardefinitivamenteto-
dosos alunosmatriculados:
a) osalunosbempreparados,por nãolhesdar (e dêlesnão
exigir) o nível de aproveitamentodequeseriamcapa-
zes;
b) osalunosmalpreparados,por nãoexigir dêlesquere-
façam os conhecimentosde nível secundárioem que
eramdeficientese que,na escolasuperior,muitodifi-
cilmenteterãooportunidadederever.Mesmoqueêsses
alunosvenhama graduar-sedificilmentedeixarãode
apresentargravesdeficiênciasdeformação.
3. Tendoemvista essasponderaçõesqueparecemirre-
torquíveis,seria talvezoportuno tentaruma soluçãoquevem
sendoempregada,comsucesso,no InstitutoTecnológicodeAe-
ronáuticadoMinistériodaAeronáutica.
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Desdea suamudançaparaasededefinitivadoCentroTéc-
nicodeAeronáutica,emSãoJosédosCampos,a capacidadede
admissãofoi fixadaem70novosalunosparaoprimeiroanoda
EscolaFundamental.Realizadososexamesvestibulares,porém,
apesardesehaveremsempreapresentadováriascentenasde
candidatos,nãoerapossívelobtermaisde30ou40alunosem
condiçõesdematrícula.
Resolveu-se,então,instalaro que passoua chamar-seo
"Ano Prévio",noqualsãomatriculados,medianteumasegun-
daescolha,umnúmerodealunosque,juntamentecomo núme-
ro dematriculadosnoPrimeiroAno,perfaçaonúmerototalde
vagasnaEscola,nocasoatual,70.Assim,senoexamevestibu-
lar fôssemjulgadosaptos33alunos,osquaisdevessemserma-
triculadosno1.°ano,far-se-iaumasegundaescolhaparasele-
cionar37alunosa matricularnoAnoPrévio.
Determinaaindao nosso Regulamentoque não haverá
"Ano Prévio", seo númerodealunosquenêledevessemserma-
triculadosfôsseinferior a 15.
Os alunosdoprimeiro anofazemo curso deengenharia-
aeronáuticaou eletrônicaregularmente,em 5 anos.
4. OsalunosdoAnoPréviotêmumensinocorresponden-
te ao"CursoColegial",comênfasenasdisciplinasqueinteres-
samespecialmenteaocursodeEngenhariadoInsttuto,consti-
tuindo,portanto,umaverdadeirarevisãodas disciplinasdo
cursosecundárioqueinteressamaoensinodaengenharia,mas,
convémacentuar,essarevisãoé feitaemambienteuniversitá-
rio, comprofessôresaltamentecompetentes,comexcelentesla-
boratóriose emregimenoqualtantoalunoscomoprofessôres,
trabalhameestudamemtempointegral.
A aprovaçãodosalunosnosexamesdasdisciplinasdoAno
Prévio, assegurasuamatrículano Primeiro Ano do Instituto,
nãosendo,portanto,necessárionovoexamesvestibularparaês-
sesjovens.
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Verifica-se,assim,queo Ano Prévio funcionacomoválvu-
la queasseguraum fornecimentoadequadodealunosconveni-
entementepreparadosparaseguirasaulasdoPrimeiroAno do
Insttuto,semo artifício ilusórioe anárquicodosexamesvesti-
bularesdesegundaépoca.
5. Seoscandidatosexternostiveremboaformação,serão
aprovadosno examevestibulare farão o cursoemcincoanos.
Se suapreparaçãofôr deficiente,serão matriculadosno Ano
Prévio,ocupandototalmenteo númerodevagasdequedispõea
Escola.Êssescandidatos,porém,farãonormalmenteocurso em
seisanos.Antes decursaro Primeiro Ano, entretanto,a solu-
çãoora sugerida garantequeêlesterãoa suaformaçãosecun-
dária convenientementer vistae consolidade..
6. A títulodeinformação,pode-seacrescentarqueno Ins-
tituto Tecnológicode Aeronáutica,os examesde admissãoao
Primeiro Ano versamsôbreas disciplinaspara isso escolhidas
emqualquerescolade engenharia:a matemática,a física, a
química,e o desenho,sendoaprovadososalunosaptosnasqua-
tro disciplinase queconseguirammédiaglobalsuficiente.
Entretanto,na segundaescolha,para o Ano Prévio,o cri-
tério adotadoé o da maiornotaem matemática,apenas.Isso
porquetal disciplina,comoverificamospelosprovas,é aquela
queé ministrada demodomais unifromeem todoo Brasil.
Existem,no País, vastasregiõesondea física e principalmente
a química,sãoensinadasdemodobemprecário.Coma mate-
máticaissonãosedá,demodogeral.
Sea escolhaparao Ano Prévio fôssefeita pelamédiaglo-
bal, pelaprovadefísica, ou peladequímica,vastasregiõesdo
Brasil não teriam representantesno Ano Prévio do Instituto
TecnológicodeAeronáutica.
7. Tendo verificadoque algunsdosalunos selecionados
para o Ano Prévio apenasmediantea notadematemáticanão
apresentavem,duranteo curso,u mrendimentoapropriado,is-
to é,nãoserevelavamperfeitamenteadaptadosaoestudodaen-
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genharia,OInstitutoTecnológicodeAeronáuticaestárealizan-
do pesquisaspara completaraquelaprovacoma introduçãode
determinadostestesquepermitamumaseleçãomaisadequada.
8. No correnteano letivo,de1955,já poudeo Instituto
TecnológicodeAeronáuticadispensara instalaçãodoAno Pré-
vio, poiso nívelmédiodeconhecimentosdoscandidatosaoexa-
me de admissãotendomelhoradoconsideràvelmente,foi possÍ-
vel preeenchertôdasasvagas(60) comalunosparao 1.0ano.
9. A legislaçãofederalqueregulaa vida dasescolassu-
perioresdoPaís deveriapermitir queaquelasqueo desejassem
fôssemautorizadasa fazer experiênciasanálogasà do Institu-
to TecnológicodeAeronáuticana partereferenteaoesfôrçode
preencherconvenientementetôdas as vagas disponíveisem
suasprimeirasséries.
